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MARINONI, Luiz Guilherme (coordenador). Estudos em homenagem 

ao Prof. Egas Dirceu Moniz de Aragão. São Paulo: RT, 2005. ISBN 
85-203-2796-6 

 
Uma das mais expressivas homenagens que se pode prestar a 

um professor emérito, afastado compulsoriamente de suas funções por 
força da aposentadoria, consiste em organizar um livro de estudos em 
sua homenagem. O costume é universal e, na Alemanha e na Itália, 
momento de excelência da produção científica dos que prestam o tri-
buto ao colega. Porém, a empreitada tem seus riscos, e o maior deles, 
talvez, avulta no pequeno número dos juristas que acodem ao chama-
do do organizador. Em larga medida, o sucesso depende do prestígio 
do homenageado. 

Pode-se dizer, sem hesitar, que o Prof. Luiz Guilherme Marino-
ni da UFPR cumpriu o encargo com nota máxima. E facilmente se 
compreende o concurso imediato dos maiores juristas brasileiros, pois 
o Prof. Egas é um dos mais relevantes e insignes professores de pro-
cesso civil de sua geração. Reuniu em torno de si a nova geração de 
processualistas paranaenses e goza de sólida reputação no exterior. 
Entre nós, tem vários amigos e admiradores. E o livro reúne variados 
estudos em português, italiano e espanhol, alguns destinados a se tor-
narem clássicos, como o estudo do Prof. José Maria Rosa Tesheiner, 
da PUC/RS, acerca do ônus da prova. 

 
SILVA, Jaqueline Mielke. O direito processual civil como instrumen-

to de realização de direitos. Porto Alegre: Verbo Jurídico, 2005. 
ISBN 85-7699-002-4 
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O tempo é um dos vetores fundamentais do processo. Todavia, 
pouco estudo merece dos processualistas enquanto tal. Para suprir a 
lacuna, fundada numa epistemologia construtivista, Jaqueline Mielke 
Silva, talentosa processualista gaúcha, dedicou seus melhores esfor-
ços. Deixando de lado as bases hermenêuticas, parte da interpenetra-
ção entre o direito processual civil e o mundo da vida, analisa o papel 
da jurisdição constitucional e o contraste entre a instrumentalidade do 
processo e a realização de direitos. É uma contribuição digna de lou-
vores e que abrirá caminho para outros estudos. 


